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Este trabalho faz parte de uma pesquisa em andamento sobre o jornal A Voz da Infância produzido na Biblioteca Infantil Municipal de São Paulo nos anos 30 e 40. 

Inaugurada em abril de 1936, a Biblioteca Infantil Municipal, atual Biblioteca Infanto Juvenil Monteiro Lobato, integrou a legislação que criou o Departamento de Cultura e Recreação da cidade de São Paulo, com direção de Mário de Andrade, em 1935 (1), em um cenário exaustivamente discutido sobre as mudanças pelas quais passou o país  e reconhecido enquanto momento que representou um processo de desenvolvimento econômico, com a ampliação das diversas camadas sociais  e novas propostas na área da educação e da cultura. 

As leis de ensino, as discussões em torno da educação e as iniciativas públicas no plano cultural demonstravam a preocupação com a ampliação do acesso à educação e a inclusão de setores sociais no processo educativo, considerado um valor importante para o desenvolvimento e a promoção social. (2).

No seu estudo sobre a Educação no período pós 30, Beisegel indica as progressivas oportunidades de acesso à escola, em todos os níveis de ensino, para setores cada vez mais amplos da coletividade. 
No período abrem-se possibilidades para além de um ensino elitizado que atendia minorias privilegiadas, que vai sendo substituído por um novo sistema de ensino, relativamente aberto no plano formal e pelo menos tendencialmente acessível à maioria da população. (BEISEGEL, 1995, p. 383).
 O desenvolvimento da indústria editorial, a propagação da literatura infantil, a importância dada ao livro como recurso pedagógico, a atenção à formação moral da criança e o caráter educativo da literatura infantil foram, na época,  condições favoráveis à criação

de uma Biblioteca infantil pelos poderes públicos e traduziram a atenção para com a criança, reconhecida como o futuro da nação, personagem a ser educada e ilustrada. 

Desde a sua criação até 1960 a Biblioteca Infantil foi dirigida por Lenyra Fraccaroli (3) responsável pela preservação e guarda de uma ampla documentação como correspondências, fotografias, recortes de jornal etc., distribuída em mais de 30 álbuns, fontes de pesquisa sobre a trajetória dessa biblioteca.(4). 

Pioneira, considerada a primeira Biblioteca pública infantil na América Latina que teve continuidade, seu perfil foi audacioso na época por se apresentar como um centro de cultura  a partir das  atividades proporcionadas em seu espaço. Esse perfil estava previsto na própria legislação de criação da Biblioteca.

O parágrafo 1º. do artigo n. 38 do Ato 861 de criação do Departamento de Cultura

da cidade de São Paulo, contempla que:

A Bibliotheca Infantil será installada e organizada de maneira a constituir um centro de attracção e de cultura infantil.

No parágrafo 2º: 

A Bibliotheca Infantil será constituída de obras nacionaes de literatura infantil e de traducções autorizadas de obras estrangeiras, histórias de figuras e revistas infantis recreativas e educativas, de mappas, gravuras, selos e moedas.

 Com a expansão dos meios de produção, o aumento populacional e a quantificação da educação, à escola e a outras instituições couberam a função de educar. A Biblioteca tinha esse caráter, o de fornecer uma complementação escolar voltada para a criança letrada, com projetos em torno da leitura.

O jornal A Voz da Infância como atividade educativa da Biblioteca Infantil Municipal

O jornal A Voz da Infância, produzido pelas crianças e jovens que freqüentavam a Biblioteca  Infantil foi uma proposta educativa, entre outras, desenvolvidas pela Biblioteca Infantil e é mencionado em vários momentos da sua implantação.

 Já na lei de criação do Departamento de Cultura, na seção que trata da Divisão de Bibliotecas estava previsto o jornal. No parágrafo 3o.  do artigo 38 definiu-se que:

A Bibliotheca Infantil organizará diariamente, para ser lido, desde a hora de sua  

abertura, o Jornal das Crianças, feito de recortes de todos os jornaes diários de         

noticias, informações e commentarios que possam interessar às crianças e contribuir 

para a sua educação.

Fábio Prado, prefeito da cidade de São Paulo, em uma entrevista concedida ao jornal O Estado de São Paulo sobre a sua administração e o Departamento de Cultura em 1936, 17 meses após a sua nomeação, faz referência ao jornal: A Biblioteca organizará também uma coisa que ainda não se viu no Brasil e possivelmente na América Latina. É o jornal das crianças feito diariamente, para ser lido desde a hora de sua abertura... (5).

Essa idéia inicial, entretanto, acabou não prevalecendo e deu espaço para a produção de um jornal elaborado pelos próprios freqüentadores da Biblioteca, fazendo eles mesmos todo o trabalho, desde a pauta, as ilustrações, as reportagens e demais textos, até a produção final da edição em cópias mimeografadas. O jornal tinha uma diretoria eleita anualmente entre os freqüentadores da biblioteca e seus colaboradores. 

Criado em julho de 1936, o jornal A Voz da Infância, com tiragem mensal, totalizou 159 números e foi editado ininterruptamente até dezembro de 1948. Entre 1949 e 1951 não há exemplares, voltando a ser publicado em 1952, com alguns exemplares até 1956. 

Fonte primária de pesquisa, pelo seu conteúdo e duração este jornal traz várias possibilidades de abordagem e de uma forma geral ele é representativo de um projeto educacional desenvolvido por uma instituição educativa extra escolar, a Biblioteca Infantil Municipal, nas décadas de 30 e 40, na cidade de São Paulo.

A representatividade de um jornal como fonte de pesquisa ou sua utilização  como fonte documental para a história e para a história da educação deve considerar alguns fatores: o contexto em que foi produzido, sem secundarizar a fonte de pesquisa; a identificação de  quem o apresenta, significando de qual segmento social o jornal é porta voz; seus objetivos; o público que  quer atingir; qual o seu teor e duração. Dessa forma, a partir do singular, de um objeto de análise, consegue-se reconstituir aspectos mais amplos  de um  período, ultrapassando-se o  aspecto descritivo e buscando, na interpretação de seus conteúdos, relações mais amplas.

Nos trabalhos que utilizam o jornal como fonte de pesquisa para a história da educação há pouca produção sobre os jornais infanto-juvenis. Há alguns estudos de análise  desse gênero enquanto suplementos da grande imprensa. (6).
No decorrer das décadas de 20 e 30, várias revistas e jornais infantis e juvenis foram editados, alguns escolares. Enumero, entre outros, Nosso Esforço, do curso primário do Instituto de Educação Caetano de Campos; Alvorada do Colégio Paulista; O Liceu do Colégio Rio Branco; O Periquito, revista infantil; O Gury, suplemento das terças feiras do jornal Diário da Noite. 


Essas publicações demonstravam a prioridade da leitura e da palavra escrita na época e atendiam a uma parcela da população capaz de se exprimir e  se entreter através desses meios de comunicação: jornais, almanaques, revistas etc.

O jornal A Voz é representativo desse momento. O objetivo inicial da atividade do jornal foi manter as crianças e os jovens no espaço da Biblioteca Infantil. Na medida em que transcorreu a produção do jornal, objetivos mais amplos transpareceram em suas matérias. Um projeto educacional extra escolar foi desenvolvido, indo ao encontro de um determinado segmento – camadas médias em expansão, como será  apontado.  Esse projeto cumpriu a demanda por bens culturais além da educação escolar, com a intenção educativa de promover o exercício da escrita, da leitura e da comunicação.

O jornal denominava-se Órgão divulgador da Biblioteca e com isso nos seus escritos há dados sobre o funcionamento dessa Biblioteca, destacando as atividades desenvolvidas no seu espaço como as datas comemorativas, a prática da leitura, as visitas ilustres, os concursos e premiações e uma estatística mensal de livros mais lidos e os mais retirados, entre sessões literárias, matérias sobre fatos e personagens da história do país, sobre personalidades do momento e outras.

Para a análise do jornal buscou-se conhecer algumas de suas características, como também uma forma de abordagem de seus escritos. Uma das questões que se apresentou foi identificar seus colaboradores e  concluiu-se, a partir de alguns dados,  que as crianças e jovens que produziram o jornal eram majoritariamente das camadas médias urbanas da população.

Uma pesquisa de 1938, sob o título Condições Econômicas dos pais das crianças que freqüentam a Biblioteca Infantil, elaborada pelo Laboratório de Psicologia da Faculdade de Educação com a colaboração da Subdivisão de Documentação Social e Estatísticas do Departamento de Cultura para conhecer a condição sócio-econômica dos freqüentadores da Biblioteca indica que 29% das crianças que freqüentavam a biblioteca eram de origem operária e 71% de origem não operária. O cruzamento com os dados do Laboratório de Psicologia que levantou o perfil econômico da população dos bairros da cidade de São Paulo, naquela época, levou a um outro número relatado na pesquisa: 34% de origem operária e 66% de origem não operária. 

Parece, portanto, sensato dizer que, dentro dum raio de ação limitado, as crianças de todas as classes procuram a Biblioteca; à medida que o raio de ação se alarga, ela atinge somente as classes privilegiadas, conclui a pesquisa. (7).
A Biblioteca Infantil sempre ocupou o bairro da Vila Buarque, região aristocrática  na década de 30 e atual região central da cidade e foi durante 10 anos a única biblioteca infantil  pública de São Paulo, atraindo crianças e jovens de vários bairros da capital. Em 1946 foi inaugurada uma segunda biblioteca infantil  no bairro do Itaim e outras na década de 50, distribuindo, assim, esse atendimento para várias regiões da cidade. (8).
 O grau de ensino freqüentado por grande parte dos colaboradores do jornal é outro fator que confirma a  origem sócio-econômica. As matérias do jornal eram assinadas, com a idade dos seus colaboradores e no decorrer da publicação do jornal houve a participação de 368 crianças e jovens, a maioria com idade entre 12 e 15 anos,  faixa etária condizente com  a escola secundária ou curso ginasial. (9). 

Em uma primeira abordagem sobre os dados acima e a partir de um arquivo de fichas da Biblioteca, verificou-se que boa parte dessas crianças e jovens freqüentava escolas secundárias particulares, como o Colégio Rio Branco, a Escola Americana (atual Colégio Mackenzie), o Colégio Oswaldo Cruz, entre outros estabelecimentos próximos à Biblioteca. Quanto aos cursos elementares ou curso primário, os Grupos Escolares Consolação, São Paulo, Campos Salles e  Arthur Guimarães aparecem nas fichas dos freqüentadores dos anos 30 e 40.

 Sposito discorre sobre a expansão do ensino em São Paulo, destacando que a escola pública secundária começou a expandir-se  a partir da década de 40. Até então, esse grau de ensino destinava-se as camadas da população que podiam arcar com a instrução particular. Segundo a autora, em meados dos anos 40 surgem movimentos populares reivindicando ginásios públicos e aumenta a oferta dos cursos secundários nos bairros populosos de São Paulo. (SPOSITO, 1984, p.17).

O trabalho de Sposito abrange também a deficiência das escolas primárias públicas frente à demanda da população da cidade de São Paulo, com o crescimento urbano, demonstrando que um número considerável de crianças não conseguia freqüentar os Grupos Escolares, mesmo com a ampliação desse grau de ensino após os anos 30. (SPOSITO, 1984, pp. 32, 33 e 34).

Uma outra questão sobre a análise do jornal foi como abordar esses escritores a partir do que escreveram. Considerou-se que pela idade dos participantes e por ser um jornal produzido dentro de uma instituição pública com um perfil educativo, os seus escritos reproduziram  idéias  e valores presentes na sociedade do momento. Essas idéias eram transmitidas basicamente pelos mecanismos de socialização, em que predominava a escola, um dos únicos meios de informação nas décadas de 30 e 40 e transparecem principalmente nas matérias que versam sobre a história do país, seus personagens e heróis, sobre as relações entre as classes sociais e a importância da educação escolar.

E finalmente, perante uma fonte de pesquisa com tantas possibilidades, quais assuntos e matérias privilegiar para viabilizar uma análise que permita caracterizar o jornal de forma abrangente?  Na proposta deste trabalho a relação entre o pesquisador e seu objeto de pesquisa envolve um comprometimento a partir da formação do pesquisador e do seu olhar frente ao que está analisando, sem perder de vista a especificidade do objeto. Com isso, um dos critérios utilizados na escolha dos temas a serem analisados no jornal foi a freqüência com que se apresentaram e outro, que trouxessem conteúdos representativos sobre a organização social do país, com o intuito de apreender alguns valores associados ao processo de desenvolvimento urbano-industrial. O jornal não é uma fonte definitiva, não indica princípios que se possam generalizar, mas é uma fonte concreta e representativa de uma parcela da população em um determinado período, considerado de modernização capitalista.

A partir dessas constatações abordo algumas conclusões preliminares a respeito dos conteúdos do jornal. Um dos temas que chamou a atenção, considerando os critérios apontados acima, foi a educação escolar como fator de promoção social. 

Os textos no jornal que destacam as diferenças sociais, reproduzindo situações das crianças pobres, abordam a educação como instrumento de ascensão social e resolução das desigualdades. Alguns desses escritos são indicativos de como se deu a participação da educação e da escola no processo de modernização do país.

Algumas matérias fornecem uma amostra do mérito que envolvia a escola naquele momento e reproduzem  a importância da educação para o desenvolvimento e o futuro. A necessidade de estudar, a conotação moral da criança que estuda e a ascensão social pela educação é  interpretada, entre outros escritos, em uma história em quadrinhos, com o título O vadio, mostrando que o menino que não quer estudar e sim se divertir é castigado pela vida.

O aspecto civilizatório da educação naquele momento manifesta-se nas matérias que valorizam a escola e sua função de formar futuras gerações para o progresso e o desenvolvimento e se insinuam em dizeres como: que os futuros homens da pátria sejam trabalhadores e honestos;  O Brasil precisa de filhos que trabalhem sem esmorecer para o seu progresso, para o seu engrandecimento, entre outros.

 Uma certa homogeneidade se expressa no jornal quanto ao cultivo a personagens, símbolos, datas históricas e à exaltação do país, como elementos significativos da reprodução de uma formação cívica e moral voltada para as crianças e os jovens e que a Biblioteca reiterou em seu espaço. 

De uma forma geral, transparece uma conotação coletiva, de um povo caminhando para o desenvolvimento e, a afirmação do país enquanto unidade, em que todos lutam em prol das mesmas causas.

Ao mesmo tempo há uma implicação pejorativa quando é abordada a educação das classes populares. Verifica-se no jornal que criança pobre e criança de família operária são quase sinônimos e a criança proletária ou a educação operária significam popular no sentido de distanciamento das outras camadas sociais O operário, enquanto trabalhador manual, é classificado como despossuído de educação e a criança dessa origem como criança largada.  Isso se confirma, entre outras, na descrição de uma excursão ao Ninho Crespi, instituição que acolhia crianças pobres cujos pais trabalhavam:  Lá dentro tratada por educadoras especializadas, a criança começa a sua educação moral e física (...) leva uma vida verdadeiramente pré-escolar, que o acostuma a ir, aos poucos, perdendo a liberdade desenfreada e perniciosa que gozavam. Concluindo com uma dedicatória da matéria à Condessa Crespi, que tão bem soube compreender o problema da educação operária, a admiração de quem viu a maravilha que é o Ninho Crespi. (grifos meus). A educação aparece, nesses exemplos, com a função de desatrelar as camadas pobres de seu obscurantismo.

A distinção entre a união nacional, representada pela educação para o progresso e o futuro do país, que chamamos aqui de aspecto civilizatório da educação e as diferenças sociais, representadas em dizeres que expõem os vários segmentos da sociedade demonstram o que Chaui define como  caráter nacional e identidade nacional (CHAUI, 1996, pp.26/27).

Como princípio da nacionalidade, essa autora define dois pressupostos, o caráter 

nacional tendo como elementos o território, a população e sua expressão cultural e a identidade nacional, em que se encontra mais um elemento, produto da divisão do trabalho,  a inserção de classe social, indicando que o caráter nacional vincula-se ao unitário e homogêneo e a identidade nacional, as diferenças e ao heterogêneo. Para o primeiro, a idéia de nação totalizada, onde as diferenças se diluem, em que o caráter significa homogeneização, brasilidade. Para o segundo, a idéia lacunar, diferenciando a população entre brancos, negros, ricos e pobres. 

Empregando esses termos e definições propostas por Chaui, quando  no jornal a 

nação e a pátria são evocadas, transparece um sentimento de unidade, o caráter nacional. Nos escritos que expõe os diferentes segmentos sociais, prevalece a distância entre as classes, indicando o que autora define como a identidade nacional, ou seja, a identificação das  diferentes classes sociais. 
A pesquisa em andamento sobre o jornal levou a questões como a valorização da educação, a escola apresentada como instrumento de promoção social e seu aspecto civilizatório, como também a relação contraditória entre unidade nacional e classes sociais.
As novas orientações pedagógicas, as modificações na legislação sobre educação nas décadas de 30 e 40 e a demanda pelas várias camadas sociais por escola demonstraram que a educação escolar estava na pauta dos acontecimentos, como instrumento de modernização e inserção social.

O reconhecimento da educação escolar para a promoção social e a valorização da ilustração através do livro e da leitura foram  expressos nas matérias do jornal e no próprio projeto educativo que envolveu a Biblioteca Infantil. A dualidade da educação pela possibilidade de acesso, naquele momento, demonstrou que no processo de desenvolvimento capitalista do país, as camadas sociais se inseriram na escola de acordo com a sua posição no sistema produtivo. A relação da educação com a constituição da sociedade de classes é indicativa que a educação escolar e seu reconhecimento social acompanharam o movimento conflitivo de inserção na organização social dessa sociedade.

NOTAS

(1) Ato n. 861 de criação do Departamento de Cultura da cidade de São Paulo, em 30 de maio de 1935. 

(2) Na cidade de São Paulo a criação de algumas instituições como a Escola de Sociologia e Política em 1933, a Universidade de São Paulo, em 1934 e o próprio projeto do Departamento de Cultura da cidade, em 1935, são indicativos desse momento.

(3) A escolha de Lenyra Fraccaroli para a direção da Biblioteca Infantil Municipal foi feita pelo próprio Mário de Andrade. (DUARTE, 1986, p. 53).  Lenyra foi normalista da Escola Caetano de Campos da turma de 1932 e depois diplomada em Biblioteconomia pela Escola de Sociologia e Política de São Paulo, na década de 40, quando esses cursos se organizaram e já havia participado da implantação de uma biblioteca infantil na Escola Caetano de Campos, no início dos anos 30.

(4) Essa documentação encontra-se no setor de Bibliografia e Documentação da Biblioteca Infanto Juvenil Monteiro Lobato da cidade de São Paulo. 

  
(5) A Administração Fábio Prado na Prefeitura de São Paulo através de entrevista concedida ao O Estado de São Paulo, 1936, p 68. Fonte: Coleção Departamento Municipal de Cultura. Arquivo Histórico Municipal de São Paulo.

(6) A dissertação  Temas de cidadania em jornais infantis: um estudo dos 
suplementos a Gazetinha, Folhinha e Estadinho, de Faraone, Nadja Antonia Alves da Escola de Comunicações e Arte da  USP de 2001 e a  tese  O jornal infantil: expressão e participação, de Alves, Januaria Cristina, também da ECA/USP, de 1993, são alguns exemplos.

(7) A pesquisa abrangeu 500 freqüentadores da biblioteca e considerou a profissão

dos pais um fator de classificação sócio econômico, como também o bairro de moradia. A pesquisa está publicada na Revista do Arquivo Municipal de São Paulo n. 64, de fevereiro de 1940. 
(8) A cidade de São Paulo conta, atualmente, com 36 Bibliotecas Infanto Juvenis municipais. Inúmeros bairros, com o crescimento da cidade, não têm acesso a Bibliotecas.
(9) A Biblioteca tinha como regra atender crianças e jovens até os 16 anos. Após essa idade, eram encaminhados para a Biblioteca Municipal, atual Biblioteca Mario de Andrade. 
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